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Avança a luta dos aposentados
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35 mil marcham pelo emprego

A 5ª Marcha das Centrais 
Sindicais concentrou-se 
na defesa dos empregos 

ameaçados pelos reflexos da cri-
se financeira internacional que já 
chegou ao Brasil. As lideranças 

sindicais condenaram as em-
presas que, mesmo recebendo 

Feliz Natal e Próspero 2009
Ao final de mais um ano, a Diretoria da 
CNTI expressa seus agradecimentos 
a todos que partilharam das mesmas 

jornadas ao longo de 2008,  desejando 
aos dirigentes sindicais, industriários 
e trabalhadores brasileiros um Feliz 

Natal e um Ano Novo de muitas realiza-
ções e conquistas.

A senadora Serys Slhessarenko 
(PT-MT) já apresentou parecer fa-
vorável ao PLS 248/05, do senador 
Paulo Paim, que regulamenta a con-
tribuição assistencial, sem prejuízo 
da sindical. Página 2

Assistencial tem
parecer favorável

Requerimento foi assinado pe-
las lideranças da Câmara, entre os 
quais o PT e o PMDB. Líderes que-
rem votar mensagem presidencial 
que retira de pauta o projeto que 
estimula as terceirizações. 

Página 9

Líderes querem
 tirar PL das

 terceirizações

ajuda dos bancos públicos, estão 
demitindo ou ameaçando demitir 
os trabalhadores, inclusive com 
a concessão de férias coletivas. 
Uma das principais bandeiras da 

Marcha foi a luta pela redução 
imediata das taxas de juros.

 Página 12
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Contribuição Assistencial

Relatora dá parecer favorável
A senadora Serys Slhessarenko (PT/

MT) (foto) apresentou parecer favo-
rável na Comissão de Assuntos Eco-

nômicos ao PLS 248/06, do senador Paulo 
Paim (PT/RS), tornando obrigatório o descon-
to em folha, pelas empresas, de contribuição 
assistencial destinada às entidades sindicais 
e determinando punição para o não recolhi-
mento. O desconto não poderá ultrapassar 
1% do salário bruto anual do trabalhador e 
necessita da aprovação em assembléia.

Em sua análise, a senadora ressalta que 
“sindicato não é apenas o responsável pela 
busca de melhores condições de trabalho, 
mas também é sua prerrogativa a celebra-
ção de convenções e acordos coletivos, ins-
tauração de dissídios coletivos, substituição 
processual da categoria, assistência jurídi-
ca, conferência e homologação de rescisões 
contratuais, além de outras atividades”.

E segue: “A contribuição assistencial é 
uma prestação pecuniária devida pelos inte-
grantes de categorias econômicas e profis-
sionais ao sindicato, visando, essencialmen-
te, ao custeio da participação da entidade 
nas negociações coletivas e ao financia-
mento de atividades assistenciais”.

 	 “Insegurança
jurídica”

“A iniciativa pretende dar regramento le-
gal minucioso à matéria ao argumento de 
que a alegada lacuna tem criado um am-
biente de insegurança jurídica no que se 
refere a essas contribuições, o que faz com 
que as entidades sindicais tenham que en-

frentar enormes dificuldades para obter das 
empresas o desconto em folha de pagamen-
to das contribuições assistenciais, mesmo 
quando fixadas em assembléia da categoria 
ou em Convenção Coletiva, observados os 
estatutos fixados em decorrência da autono-
mia sindical”.

A relatora argumenta que o trabalhador 
não sindicalizado beneficia-se da atividade 
sindical. “Como os benefícios conseguidos 
em negociações coletivas revertem para toda 
a categoria, deve ser garantida a possibilida-
de de dar a devida contraprestação mínima 
ao sindicato. Justa, portanto, a contribuição 
assistencial, desde que não seja exorbitante, 
e evidente a demonstração dos benefícios 
alcançados pelos não associados”. 

O Fórum Sindical dos Trabalhadores e 
as Confederações Nacionais pretendem, 
agora, ampliar a mobilização envolvendo 
as federações e sindicatos na pressão aos 
senadores em seus estados, já que o Mi-
nistério do Trabalho e Emprego deu parecer 
contrário à aprovação do projeto por con-
ta da proposta que prevê a substituição de 
todas as contribuições hoje existentes pela 
contribuição negocial. 

Representantes do Fórum Sindical 
dos Trabalhadores reuniram-se 
recentemente com o senador Mar-

coni Perillo (PSDB-GO) para discutir a 
retomada da tramitação do PLS 177/07,  
também do senador Paim,  que assegura 
a estabilidade no emprego dos dirigentes 
sindicais do Conselho Fiscal de entidade 
sindical ou de associação profissional, 
desde o registro da candidatura até um 
ano após o final de seu mandato, caso 

O deputado Nelson Marquezelli (PTB-
SP) apresentou o Projeto de De-
creto Legislativo 857/2008, que, se 

aprovado, anulará os efeitos da Portaria 186 
do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Antes relatado pelo deputado Laércio 
Oliveira (PSDB/SE), o PDL 857/08, que sus-
ta a Portaria 186, agora será relatado pelo 
deputado Roberto Santiago (PV/SP), na Co-
missão de Trabalho da Câmara.

Laércio Oliveira já havia, inclusive, ela-
borado parecer favorável ao projeto, portan-
to, contrário à portaria. Ainda não se sabe 
as razões que levaram o antigo relator a 
abandonar a relatoria do projeto de decreto 
legislativo do deputado Nelson Marquezelli 
(PTB/SP).

Diante disso, é fundamental manifestar-
mos nossa posição junto aos membros da 
Comissão do Trabalho da Câmara dos De-
putados, onde a matéria está tramitando, e 
ao novo relator, pois a Portaria 186, além de 
estimular o pluralismo sindical, acaba legis-
lando sobre assunto que é da competência 
do Congresso Nacional.

A Nova Central organizou Seminário no 
dia 27 de novembro, em São Paulo, para 
debater a Portaria 186. O evento aconte-
ceu na Colônia de Férias da Federação dos 
Trabalhadores em Transporte Rodoviário no 
Estado de São Paulo (FTTRESP), em Praia 
Grande, e contou com a presença da dire-
toria da NCST no Estado, além de vários 
convidados.

Os presentes foram unânimes em con-
denar a Portaria ministerial na medida em 
que a mesma estimula a proliferação de en-
tidades de segundo e terceiro graus.

Estabilidade dos dirigentes sindicais Projeto anula a 
Portaria 186

NCST debate Portaria

CNTI vai as ruas contra o trabalho escravo

seja eleito, inclusive como suplente. 
Segundo o projeto, a demissão somen-

te poderá ocorrer em caso de falta grave 
apurada nos termos da CLT. O presidente 
José Calixto Ramos, presente à audiên-
cia, afirmou que o senador, que encabe-
çou um recurso para suspender a tramita-
ção da matéria no Senado, concordou na 
busca de um entendimento para aprovar 
essa importante matéria para o movimen-
to sindical e os trabalhadores.

A CNTI e a Nova Central Sindical de 
Trabalhadores, em conjunto com 
outras entidades da sociedade ci-

vil organizada, promoveram o “Dia Nacio-
nal pela Aprovação da PEC do Trabalho 
Escravo”. A mobilização teve como obje-
tivo colher assinaturas para pressionar o 
Congresso Nacional a aprovar a Proposta 
de Emenda à Constituição 438/2001.

A PEC do Trabalho Escravo, como 
é conhecida, prevê o confisco de terras 
para fins de reforma agrária nos locais 
onde forem encontrados trabalhadores 
em condições análogas às de escravo. 

Em Brasília (fotos), colocamos postos 
de coleta espalhados por áreas de gran-

de circulação.  
O presidente da Nova Central, José 

Calixto Ramos, participou do dia nacional 
de coleta de assinaturas pela aprovação 
da PEC 438 e comprometeu-se a envidar 
todos os esforços possíveis para que a 
CNTI e a NCST e suas entidades filiadas 
colham o máximo de assinaturas para le-
var ao Congresso Nacional. A idéia agora 
é intensificar os trabalhos para aumentar 
as assinaturas e acabar de vez com esse 
descaso. 

O abaixo assinado pela PEC 438 
está disponível também na Internet no 
endereço: www.trabalhoescravo.org.br . 
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José Calixto Ramos

Presidente da CNTI
e da NCST

Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Conselho aprova plano
de trabalho para 2009

O Conselho de Representantes da 
CNTI reuniu-se no CTE-CNTI, 
entre os dias 26 e 27 de novem-

bro, para discutir as contas da entidade e 
aprovar o Plano de Trabalho para 2009. 
A reunião foi presidida pelo companheiro 
José Calixto Ramos e teve ampla parti-
cipação dos membros do Conselho de 
Representantes, e todas as resoluções 
foram aprovadas por unanimidade. No dia 
24 de novembro, reuniu-se o Conselho 
Fiscal da CNTI para discutir e preparar o 
relatório que foi apresentado na reunião 

do Conselho de Representantes.  
Na ocasião, o presidente Calixto fez 

um amplo relato das atividades desen-
volvidas pela Confederação ao longo 
de 2008 e discorreu sobre os principais 
desafios da entidade, do movimento 
sindical e dos trabalhadores para 2009, 
dando ênfase para a defesa da unidade 
sindical, da sustentação financeira das 
entidades e a luta pelos direitos traba-
lhistas, com destaque para a redução da 
jornada, a queda dos juros e os direitos 
dos aposentados.

Homenagem
 aos 80 anos

 de Calixto

Centenas de lideranças 
sindicais da CNTI e 
de outras entidades 

realizaram homenagem pelo 
transcurso dos 80 anos do 
companheiro José Calixto 

Ramos. Todos foram unâni-
mes em reconhecer o pa-

pel de Calixto na condução 
da CNTI e nas jornadas do 
movimento sindical e em 

destacar sua disposição de 
continuar participando ativa-
mente das lutas que interes-

sam aos trabalhadores.

Mais um ano chega ao final e com 
ele a certeza de que o movimento 
sindical soube cumprir o seu pa-

pel. Conseguiu manter importantes conquis-
tas sempre ameaçadas, como é o caso da 
Reforma Sindical e Trabalhista.

A bem da verdade,  vivemos um ano de 
muita convulsão sindical, em face da edição 
da Portaria 186, do Ministério do Trabalho e 
Emprego.

As entidades tentam se dividir a todo 
custo. Algumas com justificada razão, outras 
estão sendo criadas apenas para satisfazer 
interesses de alguém que deseja ostentar 
uma representação nacional. Tanto é verda-
de que estão criando entidades por Central.

A 5ª Marcha, que realizamos com mais 
de trinta mil trabalhadores, pareceu-nos um 
exemplo de unidade, garra, coragem, disci-
plina e ordem. Porém, a unidade refere-se 
apenas aos pontos de interesse comum. A 
cúpula ofereceu essa bonita demonstração, 
no entanto, as bases estão de dividindo.

Seria muito salutar que todos nós fizésse-
mos uma reflexão, no sentido de evitar con-
frontos, considerando que o espaço é muito 
grande e suficiente para todos trabalharem 
sem necessidade de maiores atritos.

Da forma como muitos dirigentes estão 
se comportando, fica difícil  praticar um sin-
dicalismo combatente e, acima de tudo, res-
peitável. 

Enquanto os empresários se unem, os 
trabalhadores se dispersam. Daí os resulta-
dos para o lado laboral não serem os me-
lhores, ao contrário dos resultados do lado 
econômico.

Ainda não contabilizamos as conseqü-
ências da crise que assola o mundo. Quem 
sabe passaremos por mais uma fase difícil, 
que possa servir a todos como lição. Apesar 
de tudo, não devemos nos lastimar.

Já enfrentamos crises políticas, ideológi-
cas e econômicas. Todavia, é sempre bom 
lembrar que nós, brasileiros, dispomos de 
um “jeitinho” muito particular de superarmos 
as crises, mesmo que fiquem algumas se-
qüelas.  Dizem até que Deus é brasileiro....

Vem o Natal....  É hora de pararmos um 
pouco e voltarmos para o nosso interior, 
enchermos os nossos corações de alegria 
por tudo que, de alguma forma, recebe-
mos, perdoando, congratulando-nos e 
pedindo a Deus que nos traga um novo 
ano com muita paz, trabalho para todos e 
infinitas bênçãos.

Um FELIZ NATAL e um
PRÓSPERO ANO NOVO.
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Eleições em
Tijucas

	 A 2ª Secretaria da Região Sul da CNTI, dirigida pelo companheiro Altamiro Perdoná, 
promoveu e participou de várias atividades que destacamos

Santa Catarina

O II Encontro Esta-
dual da Juventu-
de Trabalhadora 

da Fetiesc, realizado na sede 
da Federação, em Meia Praia, 
Itapema, reuniu 225 jovens 
vindos de várias cidades do 
Estado. 

O secretário executivo do 
Conselho Nacional da Juven-
tude, José Eduardo de Andra-
de, proferiu palestra e promo-
veu diálogo com os jovens. 
Órgão ligado diretamente à 
Presidência da Repúlbica, o 
Conselho é composto por 1/3 de represen-
tantes do Poder Público e 2/3 da sociedade 
civil (60 membros no total, sendo 20 do Go-
verno Federal e 40 da sociedade civil). 

A representação do Poder Público con-
templa, além da Secretaria Nacional de Ju-
ventude, todos os Ministérios que possuem 
programas voltados para juventude, a Fren-
te Parlamentar de Políticas para a Juventu-
de da Câmara dos Deputados, o Fórum Na-
cional de Gestores Estaduais de Juventude 
e representantes das associações de prefei-
tos. Essa composição atende ao objetivo de 
transformar a política de juventude em uma 
verdadeira política de Estado. 

Na sequência, houve a palestra do jovem 
Leandro Gomes, industriário de Betim-MG, 
trabalhador da empresa Aethra Componen-
tes Automotivos S/A (setor de autopeças), 
exercendo há 14 anos a função de auditor 

de qualidade e sindicalista atuante dos tra-
balhadores metalúrgicos daquela cidade. 

Leandro fez relato de suas experiências 
enquanto liderança, tendo atuado em várias 
frentes de saúde, formação e juventude, in-
tegrando o Conselho Nacional da Juventude 
do Governo Federal e o Coletivo Nacional e 
Estadual dos Jovens Trabalhadores da CUT 
e, atualmente, cursando Direito na PUC/MG. 

Durante o Encontro, foi assinado convê-
nio entre a Prefeitura de Itapema e a Coor-
denação Estadual da Juventude, com lança-
mento do ProJovem Urbano no município, 
único no Brasil para cidades desse porte. 
“Normalmente estes projetos valem para ci-
dades com maior número de habitantes. É 
um passo muito importante para a inserção 
do jovem no mundo do trabalho e na socie-
dade”, destaca a secretária da Juventude 
da Fetiesc, Sueli Reitter. O ProJovem é um 

programa do Governo Federal 
que cria oportunidades para a 
juventude brasileira, entre 15 
e 29 anos, que vive em situa-
ção de vulnerabilidade social: 
fora da escola, sem qualifica-
ção profissional. É missão do 
ProJovem reintegrar esses 
brasileiros ao processo edu-
cacional, promover sua qua-
lificação profissional, garantir 
auxílio financeiro durante a 
realização do Programa e as-
segurar o acesso a cursos de 
informática e ações de cidada-

nia, esporte, cultura e lazer. 
A mesa diretora do Encontro contou com 

as presenças do presidente da Fetiesc, Ide-
mar Antônio Martini; da secretária da Juven-
tude, Sueli Navarro Reiter; do prefeito em 
exercício de Itapema, Jucelino Schmidt; dos 
deputados estadual, Pedro Uczai, e federal, 
Cláudio Vignatti; de dirigentes sindicais Nel-
son Bernardi, representando a Federação 
dos Trabalhadores nas Indústrias do Paraná 
- Fetiep - e João Pires, da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias do Calçado do 
RS; da representante do Movimento Jovem 
do RS, Elizete da Silva; do responsável pela 
Coordenadoria da Juventude do Estado de 
SC, Hazael Batista, além de José Eduardo, 
da Secretaria Nacional da Juventude (Gabi-
nete Presidência da República). Para encer-
rar o Encontro, a Banda Torre de Babel fez 
show para a galera.

II Encontro da Juventude
 Trabalhadora da Fetiesc

No dia 6 de outubro, as Centrais 
Sindicais de Santa Catarina reuniram-
se com o governador do Estado, Luiz 
Henrique para discutir a implantação do 
Piso Regional de Trabalho no Estado. O 
encontro contou com a participação de 
Altamiro Perdoná, secretário regional da 
CNTI/SC. 

No dia 3 de outubro, realizou-se a elei-
ção do Sindicato dos Empregados nas In-
dustrias Cerâmicas e construção de Tijucas, 
contando com a participação de Altamiro 
Perdoná.

Foi realizado na sede da FETAESC o 
Encontro do Movimento Sindical de Tra-
balhadores de Santa Catarina, quando 
foram debatidos os temas sobre Custeio 
das Entidades Sindicais, Fim do Fator 
Previdenciário, Redução da Jornada de 
Trabalho e Aplicação do Piso Estadual 
Salarial.

Centrais Sindicais

Movimento
Sindical
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FTIEG/TO/DF 
e sindicatos

Goiás

A Secretaria do Centro-Oeste da CNTI, dirigida pelo companheiro 
Luiz Lopes de Lima, promoveu e participou da atividade que destacamos

Dia 15 de novembro, foi realizada 
a confraternização entre a FTIEG/TO/
DF e seus sindicatos filiados.

 A comemoração contou com a 
participação de 800 trabalhadores de 
vários municípios do Estado de Goiás 
e a presença do presidente da CNTI e 
da NSCT José Calixto Ramos.Foram 
realizadas várias atividades espor-
tivas, entre as quais futebol society, 
com times masculino e feminino.

   A cerimônia de entrega dos prê-
mios foi comandada pelos compa-
nheiros Calixto e Luiz.

Luiz Lopes de Lima é homenageado

Homenagem

No dia 14 de novem-
bro, em solenidade que 
contou com mais de 400 
convidados, o compa-
nheiro Luiz Lopes rece-
beu a Medalha e Diplo-
ma do Mérito Industrial, 
que é conferida aos que 
mais contribuíram para 
o desenvolvimento in-
dustrial do Estado de Goiás e, conseqüen-
temente, para a geração de empregos. 
“O evento, que homenageou outros cinco 
companheiros, contou com a presença de 

José Calixto Ramos, 
do presidente do STI 
da Construção e do 
Mobiliário de Brasília,  
Edgard de Paula Viana,  
da companheira Soraia 
Bezerra da FETIEG, da 
funcionária da CNTI , 
Adrianny Martins e fa-
miliares. 

O companheiro Luiz Lopes recebeu 
muitas homenagens por correspondência 
e agradeceu o presidente da FIEG, Paulo 
Afonso Ferreira, pela congratulação.

Foi inaugurada, no dia 15 de no-
vembro, no Centro de Treinamento 
da FETIEG/TO/ DF, um salão para 

realização de eventos que, em 2009, 
estará recebendo os funcionários da 

CNTI.

CETRI amplia 
sua área de lazer

Rio Grande do Sul

Nos últimos dias 24, 25 e 26 
de outubro de 2008, o STI do 
Vestuário de Erechim /RS, jun-

tamente com a FTICVERGS e a CNTI, 
realizou Curso de Oratória, sob o tema 
“Desenvolvendo a habilidade de falar 
em público”. Participaram do curso re-
presentantes de sindicatos de todo o 
Estado.

Para a presidente do STI do Vestu-
ário e Calçado de Erechim, Clenir dos 
Santos, o curso é fundamental para 
que todos os dirigentes estejam aptos 
a representar a entidade em qualquer 
circunstância.

STI Vestuário e Calçado de Erechim realiza curso

	 A 3ª Secretaria da Região Sul da CNTI, dirigida pelo companheiro Ênio Klein, 
promoveu e participou da atividade que destacamos

Segundo Clenir, o curso mesclou a 
integração, a motivação e o desenvol-
vimento da habilidade de falar em pú-
blico. Outro fator comentado pela pre-
sidente é de que a direção sentiu-se 
animada com essa nova experiência e 
com a participação assídua dos outros 
sindicatos. O evento teve uma carga 
de 20 horas, foi ministrado por Regina 
Moreira e contou com aulas teóricas e 
práticas. Para a funcionária do STI do 
Vestuário e Calçados de Erechim, Ro-
seli T. A. Kron, “é importante perdermos 
o medo de falar em público, pois, em 
muitos oportunidades, deixamos de fa-

lar bem de nossa entidade por que fica-
mos com vergonha.”

A atual direção do Sindicato está 
no presente mandato há apenas um 
ano e meio e já apresenta muitas con-
quistas, entre as quais a  elevação do 
número de associados de 97 para 477 
trabalhadores, muitos deles participan-
do diretamente das atividades de suas 
entidades.

Clenir dos Santos avalia a importân-
cia das mulheres trabalhadoras para as 
atividades so Sindicato, esperando que 
“esta seja a primeira atividade de mui-
tas que virão para Erechim”. 
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1º Encontro da Juventude de Minas Gerais

A CNTI, através da secretaria para 
assuntos do trabalho da mulher 
do idoso e do adolescente, jun-

tamente com a 3ª secretaria da região 
sudeste, coordenada pelo companheiro 
José Reginaldo, realizou entre os dias 
10 a 12 de outubro de 2008, o 1º Encon-
tro da Juventude Industriária de Minas 
Gerais, no auditório do SEST/SENAT, 
em Juiz de Fora.

O objetivo do encontro foi proporcionar 
a todos os jovens a possibilidade de adqui-
rir novos conhecimentos, resgatar o sentido 
dos princípios éticos e valores morais; apri-
morar as habilidades e interesses ativos, por 
meio de ações diretas com dirigentes sindi-
cais e jovens trabalhadores industriários. 

Foram discutidos, também, temas que 
contribuirão para o fortalecimento da cida-
dania, do trabalho e da organização sin-
dical. Entre os diferentes aspectos, des-

do (STI Químicas e Farmacêuticas Varginha 
MG); Jerson Martins (STI Químicas e Far-
macêuticas de Montes Claros - MG); Maurí-
cio Gonçalves (Vara da Infância e Juventu-
de - MG); Sebastião “Marola” (CUT Juiz de 
Fora - MG); Sandra Imaculada (Vereadora 
de Santos Dumont- MG); Reginaldo Lopes 
(Deputado Federal PT-MG); Edilson Maia Fi-
lho (FTI Químicas e Farmacêuticas de MG); 

Ruth Maia (FTI Fiação e Tecelagem de MG); e 
Rosânio Augusto (NCST-MG).

Participaram como palestrantes José Re-
ginaldo Inácio, da 3ª Secretaria da Região 
Sudeste; Sônia Maria Zerino da Silva, secre-
tária para Assuntos do Trabalho da Mulher, 
do Idoso e do Adolescente; Regina Moreira, 
musicoterapeuta e graduada em Psicodra-
ma e Vanessa Juliana, mestra em sociologia 
política.

tacamos a responsabilidade de todos nas 
discussões dos temas e dos trabalhos de 
grupo, que produziram um documento em 
defesa de mais empregos e menos discri-
minação.

Compareceram ao evento  Antônio Miran-
da (NCST-MG); Silas Batista (STI Comércio de 
Juiz de Fora - MG); Cláudio Jesus (FTI Vestu-
ário -MG); Reinaldo Cabral (FTI Urbanas-MG); 
Anderson Heredia (Conselho Municipal da 
Juventude de Juiz de Fora); Walter Raimun-

Publicada a 1ª 
Edição da Revista

 Juventude 
Industriária 

CNTI

2º Encontro de Mulheres na Indústria 
da Construção de Santa Catarina

A Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria - CNTI , 
por meio da Secretaria para As-

suntos do Trabalho da Mulher, do Idoso 
e do Adolescente, juntamente com a 2ª 
Secretaria da Região Sul e Federação 
dos Trabalhadores da Construção e do 
Mobiliário de Santa Catarina - FETICOM-
SC, realizou, nos dias 24 e 25 de outubro 
de 2008, o 2º Encontro de Mulheres Tra-
balhadoras na Indústria da Construção e 
Mobiliário de Santa Catarina. 

O evento contou com a presença do 
presidente José Calixto Ramos; Luis 
Carlos, presidente do STI da Construção 
Civil de Rio Negrinho; Andréa, presiden-
te do Sindicato dos Servidores Públicos; 
Izelda Terezinha, presidente do STI da 
Construção e do Mobiliário de Chapecó; 

Altamiro Perdoná, secretário da 2ª Re-
gião Sul; Sônia Zerino, Secretária para 
Assuntos do Trabalho da Mulher, do Ido-
so e do Adolescente, entre outras lideran-
ças sindicais.

O encontro foi realizado na sede re-
creativa do STI da Construção e do Mo-
biliário de Rio Negrinho-SC, onde foram 
ministradas palestras sobre a Saúde da 
Mulher no Trabalho, A Estrutura Sindical, 
Como Vencer a Depressão e o Stress, 
Mulher: Valores e Postura no Trabalho e 
Mulher e Mercado de Trabalho. Estiveram 
presentes 120 mulheres trabalhadoras na 
indústria de várias regiões de Santa Cata-
rina. Foram realizadas, também, ativida-
des culturais, entre as quais apresenta-
ção do grupo de teatro Alecrim e do Coral 
Italiano Folclórico de São Bento do Sul.

A CNTI, por meio da Secretaria 
para Assuntos de Trabalho da 
Mulher, do Idoso e do Adoles-

cente, juntamente com a FTI Artefatos 
de Couro RS e a 3ª Secretaria da Re-
gião Sul, realizou com extremo sucesso 
o 1º Encontro de Idoso, no dia 19 de no-
vembro de 2008, no Salão de eventos 
da Ssociedade Cultural  Jose Garibaldi 
de  Muçum - RS, tendo como tema prin-
cipal: “Quem planta amor, colhe felici-
dade.”  A programação teve a abertura 

Muçum sediou o 1º Encontro de Idosos da FTI 
Artefatos de Couro do Rio Grande do Sul

oficial e contou com palestras sobre Pre-
vidência Social, Direito  dos Aposenta-
dos e Pensionistas, Vida...vamos vivê-la 
como tudo que se quer e Idoso como 
Principal Provedor da Família.  Estive-
ram presentes, vice-prefeito Tarso, que 
desejou boas vindas  “à Princesa das 
Pontes”; a secretária da Cultura, Clanir 
Pires; o presidente do STI Couros e Pe-
les de Muçum, Leonir Fleck; bem como 
o vereador Agenor Trojan e várias lide-
ranças sindicais.
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Administração Sindical
Realizou-se, entre os dias 8 e 9 de novembro, na 

cidade de João Pessoa/PB, Curso sobre Formação 
Sindical.

O evento contou com o apoio da 2ª Secretaria Re-
gional Nordeste da CNTI, dirigida pelo companheiro 
Pedro Ricardo Filho e contou com o apoio da FTI do 
Estado da Paraíba e sindicatos.

O curso foi ministrado pelo secretário de Educa-
ção da CNTI companheiro José Gabriel Teixeira dos 
Santos.

Atualização Trabalhista
Nos dias 27 e 28 de novem-

bro, foi realizado pela CNTI/
PR, Curso sobre Atualização 
Trabalhista e Previdenciária, 
no município de Guarapuava 
(fotos).

O evento contou com a 
presença do companheiro 
José Gabriel Teixeira dos San-
tos, secretário de educação 
da CNTI, além do secretário 
regional, Geraldo Ramthun, 
e de  Sirlei Cesar de Oliveira,  
presidente do STI dos Tra-
balhadores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de 
Guarapuava.

Trabalhadoras industriárias reuniram-
se nos dias 5 e 6 de dezembro de 
2008, na sede da FETIEMA, com o 

objetivo de discutir temas relacionados aos 
direitos trabalhistas da mulher, sua postura 
no trabalho e o combate à violência domés-
tica contra a mulher. 

O evento contou com a presença da 
delegada da DEAM do Maranhão, Kazu-
mi de Jesus Ericeira Tanaka, bem como 
da Antropóloga e Mestra em Educação srª 
Tásia Maria Lemos Ferreira, e da Diretora 
da Secretaria para Assuntos do Trabalho 
da Mulher, do Idoso e do Adolescente, 
Sônia Maria Zerino.

Mulheres  Trabalhadoras do MA promovem 3º Encontro

Posse no STI 
de Calçados

A 1ª Secretaria da Região Sudeste da CNTI, dirigida pelo companheiro 
Luiz Antonio Rodrigues, promoveu várias atividades que destacamos a seguir

Rio de Janeiro

Tomou posse a 
nova diretoria do STI 
Calçados, Bolsas, Lu-
vas e Peles de Res-
guardo do município 
do Rio de Janeiro, 
presidido pelo compa-
nheiro Nilton Teles dos Santos, para o mandato 2008/2013. O 
secretário regional, Luiz Antonio Rodrigues, empossou a nova 
diretoria.

Reuniões com o STI de São Gonçalo
Dia 18/09/08 - Assembléia referente ao Dissídio 2008/2009, para 

pauta de negociação com os sindicatos patronais;
27/09/08 - O Sinticom/SG reúne-se com os trabalhadores de Ce-

râmica e Olaria para um círculo de palestras sobre o XV Congresso 
do DEPACOM;

Sinticom - São Gonçalo se organiza para enfrentar o início das 
obras do COMPERJ em Itaboraí;

NIAST, em franca expansão, faz parceria com outros sindicatos  
em vários municípios, como: Nova Iguaçú, Petrópolis, Volta Redon-
da, Angra dos Reis, Barra do Piraí, Campos dos Goytacazes, Macaé 
e São Gonçalo. O presidente Ernesto B. Affonso, pretende atingir a 
meta de 10 mil atendimentos até o final de 2009.

Assembléia em Campos 
O Sindicato dos Trabalhado-

res nas Indústrias de Energia 
Elétrica de Campos/RJ - STIE-
ENNF, presidido pelo compa-
nheiro Otacílio de Souza Júnior, 
realizou assembléia de mobiliza-
ção da categoria para a negocia-
ção coletiva da categoria.

O encontro foi realizado pela CNTI, 
juntamente com a 1ª Secretaria da Região 
Nordeste e a Federação dos Trabalhado-
res na Indústria do Estado do Maranhão 
- FETIEMA, e teve como atividade cultural 
a apresentação de grupo teatral e sorteio 
de brindes.
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Saúde e Segurança do Trabalho

Realizou-se, com o apoio da CNTI, 
festa alusiva ao Dia das Crianças, na 
sede campestre do STI da Construção e 
do Mobiliário de Londrina, onde compare-
ceram aproximadamente 4.300 pessoas, 
entre adultos e crianças. 

Foi um dia de muito trabalho, mobilização, 
organização e, sobretudo, muita diversão. 

Além dos brinquedos, dos presentes, da 
comida e da bebida, as crianças e os adultos  
também tiveram a oportunidade de checar se 
estão escovando os dentes de forma correta. 
Para isso, foi montado um escovódromo, sob a 
responsabilidade do Sesc.

O Fórum de Proteção ao Meio Am-
biente do Trabalho – FPMAT, do 
qual a CNTI faz parte, realizou o 

Simpósio “A Construção Civil e a Saúde e 
Segurança dos Trabalhadores”, na sede da 
Procuradoria Regional do Trabalho. 

O evento contou com aproximadamen-
te 100 participantes, dentre eles dirigentes 
sindicais representantes da categoria de 
trabalhadores e empregadores, além de re-
presentantes patronais, membros do Fórum 
e Procuradores do Trabalho. 

O STI da Construção e do Mobiliário 
de Umuarama – SINTRICOMU realizou, 
com o apoio da CNTI, o 2º TORNEIO DE 
FUTEBOL SUÍÇO – SINTRICOMU.

Nesse torneio, participaram 11 
equipes de várias categorias e, após 
acirrada competição em dois campos 
de futebol, sagrou-se campeã a equipe 
ESTOFADOS MAGALHÃES,  tendo ain-
da o artilheiro e goleiro menos vazado 
e repetindo o sucesso do ano anterior.

No dia 16 de outubro, foram realizadas 
eleições para renovação da diretoria da Fe-
deração dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção e do Mobiliário do Estado 
do Paraná, ocasião em que foi eleita por 
unanimidade, para o mandato 2008/2012, 
a chapa única “União e Luta”, encabeçada 
pelo atual presidente, companheiro Geral-
do Ramthun. Votaram representantes de 
36 sindicatos.	

FPMAT realiza simpósio 
sobre a Construção Civil

Os assuntos mais abordados
no evento foram: 

1) Nexo Técnico Epidemiológico e os 
Acidentes de Trabalho na Construção Civil, 
cujo palestrante foi Paulo Rogério Albuquer-
que de Oliveira, Auditor Fiscal da Receita 
Federal do Brasil – Laboratório de Saúde do 
Trabalhador;

2) Responsabilidade das empresas face 
acidentes de trabalho, cujo palestrante foi a 
drª Renée Araújo Machado, Procuradora do 
Trabalho da 9ª Região, integrante do Núcleo 
de Meio Ambiente do Trabalho; e

3) Principais Riscos em Obras de Cons-
trução Civil e Medidas Preventivas, cuja pa-
lestrante foi Lenita Maria Stankiewicz, Audi-
tora Fiscal do Trabalho da SRTE.

Paraná

	 A 1ª Secretaria da Região Sul da CNTI, dirigida pelo companheiro Geraldo Ramthun, 
promoveu e participou de várias atividades que destacamos

Eleições Sindicais

Eleita a diretoria 
da FETRACONSPAR

Dirigentes sindicais do 
Paraná, Mato Grosso, Rio 
Grande Sul, Espírito Santo 

e São Paulo homenagearam 
em Brasília o presidente José 
Calixto Ramos pelos seus 80 

anos.

6ª Festa das Crianças

 2º Torneio de Futebol 
Suíço em Umuarama

Homenagem

Ramthun participa de palestra 
promovida pela CFT

O secretário regional da CNTI no Pa-
raná, Geraldo Ramthun, participou de pa-
lestra sobre as Normas Internacionais e o 
Comitê de Liberdade Sindical da OIT, pro-
movida pela Coordenação das Federações 
do Paraná (CFT/PR) e ministrada pelo dr. 
Sandro Lunard, assessor jurídico da Fetro-
par, Fetraconspar, entre outras entidades, 
mestre em Direito Cooperativo e professor 
da Faculdade Opet. 

FTICM do Pará e Amapá 
realiza eleições

A FETRACOMPA – Federação dos Tra-
balhadores nas Indústrias da Construção e 
do Mobiliário do Estado do Pará realizou, no 
dia 11 de outubro, eleições para renovação 
da diretoria. 

A chapa única, encabeçada pelo atual 
presidente Aguinaldo do Carmo Alcântara, 
foi eleita por unanimidade para o mandato 
2008/2012.

Dos 28 delegados inscritos, comparece-
ram e votaram 21. O presidente do DEPA-
COM, Geraldo Ramthun (detalhe), foi convi-
dado para coordenar o processo eleitoral.
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Líderes pedem retirada do
projeto das terceirizações

Diversas lideranças partidárias, entre 
as quais as do PMDB, PT, PDT, PPS 
e PR,  apresentaram um requeri-

mento ao presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arlindo Chináglia, para  votar, em ca-
ráter de urgência, a Mensagem Presidencial 
389, de 2003, do presidente Lula, que retira 
de tramitação no Congresso Nacional o PL 
4.302/98, que estimula as terceirizações e 
os contratos temporários de trabalho. 

Aprovado recentemente na Comissão de 
Trabalho, o projeto, que é de autoria do go-
verno FHC, tem como relator na Comissão 
de Constituição e Justiça o deputado Colbert 
Martins (PMDB/BA).

Anteprojeto recebe
 102 sugestões

O Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) encerrou no dia 23 de no-
vembro a consulta pública da mi-

nuta do texto do anteprojeto de lei para a 
regularização da contratação de serviços 
terceirizados. Desde o dia 13 de novembro, 
data que o texto do anteprojeto ficou dispo-
nível no sítio do MTE, foram enviadas 102 
mensagens com sugestões para mudanças 
e inclusões no texto. A partir de agora, as 
sugestões serão cuidadosamente analisa-
das e servirão de base para o novo texto 
que será encaminhado ao ministro do Tra-
balho e Emprego, Carlos Lupi.

Consolidação trabalhista

O deputado Arnaldo Jardim (PPS/
SP), relator do PL 1.987/07, do 
deputado Candido Vaccarezza 

(PT/SP), que dispõe sobre a consolida-
ção das leis trabalhistas, deverá subme-
ter a votos brevemente seu substitutivo 
no Grupo de Trabalho e em seguida na 
Comissão de Constituição e Justiça da 
Câmara. Segundo o deputado, o texto 
não pretende subtrair direitos nem pro-
mover mudanças no mérito das leis, mas 
apenas suprimir dispositivos conflitivos, 
repetitivos ou desatualizados, para sin-
tetizar toda a legislação.

Um dos pontos que o relator vem rece-
bendo pressão para suprimir do texto diz 
respeito aos artigos da CLT sobre orga-
nização sindical. A Anamatra (Associação 
Nacional dos Magistrados do Trabalho), 
por intermédio de seu diretor, Renato 
Sant’Anna, manifestou-se contrário à 
inclusão do capítulo sobre organização 
sindical no texto consolidado. Segundo 
ele, o artigo 8º da Constituição assegura 
a liberdade sindical e isso, em sua visão, 
pressupõe o direito de organizar sindica-
tos, daí a resistência ao texto.

Apoio à construção civil

A Câmara dos Deputados apro-
vou, recentemente, a Medida 
Provisória 445/08, a terceira 

editada para combater os efeitos, no 
Brasil, da crise financeira internacio-
nal. Ela permite à Caixa Econômica 
Federal repassar à União apenas par-
te dos dividendos a que terá direito de 
2008 a 2010. O dinheiro extra que vai 
permanecer na Caixa - cerca de R$ 1 
bilhão - deverá ser usado para emprés-
timos destinados ao capital de giro da 
construção civil. A matéria ainda será 
votada pelo Senado.

Outra decisão de apoio ao setor da 
construção veio do Conselho Curador 
do FGTS que,  para ampliar o financia-
mento à habitação popular para pes-
soas físicas com renda familiar bruta 
de até R$ 2000,00, reduziu o juro dos 
empréstimos para 5% ao ano. “É a me-
nor taxa de juros da história. A mudan-
ça não afeta o equilíbrio econômico do 
Fundo e beneficia famílias carentes na 
compra da casa própria”, afirmou o mi-
nistro Carlos Lupi.

O plenário do Senado aprovou 
projeto de lei da Câmara (PLC 
13/08) que assegura às famílias 

com renda mensal de até três salários 
mínimos assistência técnica pública 
e gratuita para o projeto e a constru-
ção de habitações de interesse social, 
como meio de efetivar o direito à mo-
radia, garantido pela Constituição. A 
matéria vai agora à sanção.

De autoria do deputado Zezéu Ri-
beiro (PT-BA), o PLC determina que a 
assistência técnica prevista abranja 
todos os trabalhos do projeto de cons-
trução da moradia, ficando o acom-
panhamento e a execução da obra a 
cargo de profissionais das áreas de 
arquitetura, urbanismo e engenharia. 
Segundo o autor da matéria, pratica-
mente todas as áreas urbanas convi-
vem com “números inaceitáveis em 
termos de déficit habitacional e com 
a urbanização desordenada, realizada 
sem orientação técnica”.

Trabalhador com gestante

A Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania apro-
vou, em caráter conclusivo, o 

Projeto de Lei 3829/97, do deputado 
Arlindo Chinaglia (PT-SP)(foto), que 
proíbe a dispensa arbitrária ou sem 
justa causa do trabalhador cuja es-
posa ou companheira esteja grávida, 
durante o período de 12 meses. Esse 
período será contado a partir da con-
cepção presumida, comprovada por 
laudo de médico vinculado ao SUS. 
	 Conforme o projeto, o empre-
gador que desrespeitar a norma está 
sujeito a multa equivalente a 18 me-
ses de remuneração do empregado. 
A norma não se aplica ao trabalhador 
contratado por tempo determinado, 
que poderá ser dispensado se o pra-
zo de seu contrato terminar antes que 
se complete o período de 12 meses. 
O projeto segue para o Senado.

Moradias de interesse social

Outros projetos

A Comissão de Justiça da 
Câmara aprovou o PL 
3.980/00, do Senado Fed-

eral (PLS 302/99), que dispõe sobre a 
proibição da expressão “boa aparên-
cia” nos anúncios de recrutamento 
e seleção de pessoal. O relator da 
proposta no colegiado foi o deputa-
do Maurício Quintella Lessa (PR/AL) 
e seu parecer foi pela aprovação do 
substitutivo da Comissão de Trab-
alho da Casa. A matéria será anali-
sada pelo plenário.

	 O colegiado aprovou ainda o PL 
421/03 do deputado e atual ministro 
da Previdência, José Pimentel (PT/
CE). A proposta acrescenta disposi-
tivos à Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), para descaracterizar 
a sucessão de empregador nos ca-
sos de crise financeira da empresa. 
O relator da proposta foi o deputado 
João Magalhães (PMDB/MG), cujo 
parecer foi pela aprovação do sub-
stitutivo da Comissão de Trabalho. A 
proposta foi aprovada por unanimi-
dade e segue agora para exame do 
Senado Federal.

Acontece no Congresso
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Todo apoio à luta dos aposentados

O movimento sindical e as en-
tidades representativas dos 
aposentados, especialmente 

a COBAP, participa de ampla mobili-
zação da luta pela aprovação do PLS 
296/03, que revoga o famigerado Fa-
tor Previdenciário, criado ainda no 
governo anterior e que é responsável 
pelo retardamento e as defasagens 
nas aposentadorias. O projeto está 
tramitando na Comissão de Finanças 
e Tributação da Câmara dos Deputa-
dos.

Outra luta importante é pela apro-
vação do PLS 58/03, que recompõe 
o valor das aposentadorias, em cinco 
anos, pelo número de salários míni-
mos da época da concessão do benefício e 
do PDC 42/07, que determina que os bene-
fícios devam acompanhar o reajuste do sa-
lário mínimo.

Recentemente, vários senadores e líde-
res sindicais fizeram uma vigília no Senado 
Federal pela aprovação imediata dessas 
matérias de interesse dos aposentados e 
pensionistas de nosso país. O senador Pau-
lo Paim contestou os dados governamentais 
de que a aprovação desses projetos de sua 
autoria não cabem no orçamento federal. 
“Isso não é verdade. Cabe dentro do Orça-
mento”, afirmou categórico Paim.

O lado perverso 
do Fator

Segundo estimativas do próprio Minis-
tério da Previdência, o brasileiro precisará 
trabalhar 54 dias a mais, a partir de agora, 
para conseguir se aposentar sem perdas no 
valor do seu benefício. Com o aumento da 
expectativa de vida no país anunciado pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística), o cálculo das aposentadorias foi 
alterado, exigindo do trabalhador mais tem-

CRÍTICAS AO 
MINISTRO

Os presidentes de Centrais Sin-
dicais, após reunião no Ministério da Previ-
dência,  declararam-se  “frustrados” porque 
o ministro José Pimentel não apresentou 
propostas alternativas para o fim do fator 
previdenciário - base de cálculo para as 
aposentadorias -, como reivindicam as en-
tidades. Eles reclamaram que não sentiram 
engajamento do ministro nas reivindicações 
apresentadas por eles.

Os sindicalistas reuniram-se, também, 
com o relator, deputado Pepe Vargas (PT-
RS), e com o líder do governo na Câmara, 
deputado Henrique Fontana (PT-RS), além 
de outras lideranças, para discutir a PEC 
que tramita na Câmara dos Deputados. 

po em atividade para se aposentar.
Até 30 de novembro, por exemplo, 

um trabalhador com 63 anos de idade 
e 35 anos de contribuição conseguiria 
se aposentar usando para o cálculo do 
seu benefício um fator previdenciário 
próximo de 1. A partir de 1º de dezem-
bro, com a nova tábua de mortalidade 
do IBGE, esse mesmo trabalhador 
precisará trabalhar 54 dias a mais para 
obter o mesmo fator.

Minas Gerais

A 3ª Secretaria da Região Sudeste da CNTI, dirigida pelo companheiro 
José Reginaldo Inácio, promoveu e participou da atividade que destacamos

A 2ª Secretaria da Região Nordeste da CNTI, dirigida pelo companheiro 
Pedro Ricardo Filho, promoveu a atividade que destacamos a seguir

Rio Grande do Norte

Oratória e Comunicação Social
Foi realizado Curso sobre Oratória e Comunicação Social, na cidade de 

João Pessoa/PB (foto).O evento contou com as presenças do dr. Jasset de 
Abreu, que proferiu palestra, de Pedro Ricardo Filho, 2º secretário da Re-
gião Nordeste da CNTI e de diversas lideranças sindicais da região.

5ª Marcha defendeu o fim do Fator Previdênciário
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O presidente da Federação Inter-
nacional dos Trabalhadores do 
Amianto Crisotila, Adilson Con-

ceição Santana, afirmou, em audiência na 
Comissão de Seguridade Social da Câma-
ra dos Deputados que o Brasil não registra 
casos de doenças relacionadas ao uso do 
amianto crisotila desde a década de 80. Se-
gundo Santana, o uso controlado e respon-
sável do Amianto possibilita trabalhar com o 
mineral sem que cause mal à saúde. 

Durante audiência pública, Santana as-
sinalou que “é preciso reavaliar a realidade 
atual da produção do amianto crisotila no 
País, “pois o uso controlado garante am-
bientes saudáveis de trabalho na mina e nas 
fábricas de telha e caixa d’água”, defendeu.

O debate foi solicitado pelos deputados 
Ronaldo Caiado (DEM-GO) e João Campos 
(PSDB-GO) para discutir os projetos de lei 
6111/02, 6112/02 e 3030/04, todos do depu-
tado Antonio Carlos Mendes Thame (PSDB-
SP), que proíbem a utilização de amianto no 
Brasil.

Defensor do uso controlado e responsá-

Jornada de Trabalho

Audiência na Câmara condena proibição

Presidente da FUNDACENTRO
 visita CNTI

O presidente da FUNDACENTRO, Jurandir Bóia, em 
compania de Itamar Leandro, visitou a CNTI, quando foi 
recebido pelo presidente José Calixto Ramos.

Na ocasião, foram discutidos assuntos relacionados 
à entidade e ao movimento sindical.

Projeto de Lei pode ir a plenário

Depois da manobra regimental que 
impediu a votação e aprovação do 
PL 4.653/94, que trata da redução 

da jornada de trabalho de 44 para 40 horas, 
na Comissão de Trabalho, o relator, deputa-
do Vicentinho (PT/SP) articula com os líde-
res para aprovar requerimento de urgência 
para exame da matéria em plenário.

Requerimento apresentado pelo depu-
tado Bruno Araújo (PSDB/PE) e deferido 
pela Mesa Diretora impôs que o projeto 
seja apreciado pela Comissão de Desen-

volvimento Econômico, antes de ser exa-
minado pela Comissão de Trabalho. Esse 
movimento é nitidamente protelatório.

Caso o requerimento seja aprovado, o 
projeto segue direto para votação no ple-
nário, pulando toda a fase de tramitação 
nas comissões. A base aliada ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva no Congresso 
concorda e argumenta que a redução da 
jornada é importantíssima, principalmente 
devido ao atual cenário de crise.

Além de reduzir a jornada para 40 ho-
ras semanais e 8 horas diárias sem corte 
do salário, o relator do projeto, o deputado 
Vicentinho (PT/SP), propõe, entre outras 
coisas, o controle rígido do banco de ho-
ras (limitando as horas extras em 30 horas 
mensais) e o pagamento do triplo do salário 
proporcional do dia em caso de jornada em 
dia de repouso semanal.

 O relator quer ainda que cada 90 minu-
tos de trabalho de datilografia e digitação 
corresponda a repouso de 10 minutos, não 
deduzidos da duração normal de trabalho. 
Já a remuneração da hora extra para cada 
hora de trabalho em condições de periculo-
sidade ou insalubridade terá que ser, no mí-
nimo, de 150% superior à da hora normal.

Conselho de Ética
absolve Paulinho

O Conselho de Ética e Deco-
ro Parlamentar rejeitou, por 
10 votos a 4, o parecer que 

recomendava a cassação do deputa-
do Paulo Pereira da Silva (PDT/SP). 
Paulinho da Força, como é conhecido, 
foi acusado de envolvimento em um 
suposto esquema de desvio de verbas 
do BNDES, durante a Operação Santa 
Teresa, da Polícia Federal.

O advogado de Paulo Pereira da 
Silva, Leônidas Ribeiro Scholz, disse 
que a tônica do processo foi um es-
quema que não existe e nunca existiu, 
como demonstrou auditoria do próprio 
BNDES.

Agora, o parecer vencedor, isto é, 
contrário à cassação, também será 
apreciado no plenário da Câmara e a 
previsão é de que o parecer pela ab-
solvição do deputado obtenha ampla 
maioria de votos.

Uso do amianto

vel do amianto, o representante da Comis-
são Nacional dos Trabalhadores do Amianto 
(CNTA), Nilton Pereira Campos, criticou as 
indústrias automotivas que, segundo ele, 
utilizam de forma inadequada o amianto. 
“Não vimos ainda nenhuma indústria auto-
motiva ser fechada. Elas não respeitam a 
legislação e o acordo nacional do amianto”, 
ressaltou.

Pressão das 
multinacionais

Santana afirmou que empresários que 
defendem a saída do amianto do cenário 
nacional, querem substituí-lo por fibras sin-
téticas, “um produto que dura menos e não 
presta, mas que representa um mercado de 
R$ 2 bilhões”, ressaltou. 

O deputado Ronaldo Caiado lembrou 
que em todas as legislaturas o tema é dis-
cutido na Câmara dos Deputados, o que de-
monstra a “estratégia bem elaborada pelas 
multinacionais que não conseguem concor-
rer com o amianto, e com isto querem a todo 
custo denegrir o produto brasileiro.” 

Para Caiado, as multinacionais querem 
“satanizar” o amianto brasileiro para introdu-
zir o produto sintético no mercado nacional. 
“Agem de maneira predatória. A fibra sinté-
tica não tem estudo sobre o impacto am-
biental e sobre a saúde do trabalhador para 
substituir o amianto crisotila, que, se utiliza-
do adequadamente, pode trazer benefícios 
para a sociedade.” 

Caiado acrescenta que é preciso des-
mistificar a campanha contrária ao uso do 
amianto. “Não existe o menor embasamen-
to científico para banir o seu uso”, criticou. 
Médico ortopedista, Caiado comparou o uso 
do amianto à utilização do Raio X, que, se 
utilizado inadequadamente, pode causar da-
nos à saúde, “e nem por isto foi abolida sua 
utilização”. 

O deputado Acélio Casagrande (PSDB-
SC) concorda quanto à necessidade de 
reconstrução da imagem do amianto no 
Brasil, que segundo ele, sofre uma verda-
deira “desconstrução” por parte de setores 
que querem acabar com sua utilização, em 
detrimento de produtos sintéticos menos 
duráveis e mais caros. 
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5ª Marcha das Centrais Sindicais

Em defesa do emprego e da renda
Mais de 35 mil manifestantes mar-

charam em Brasília contra a crise 
financeira, pela manutenção dos 

empregos dos trabalhadores e a renda das 
famílias. A 5ª Marcha da Classe Trabalhado-
ra “Pelo Desenvolvimento e Valorização do 
Trabalho”, sob a coordenação das centrais 
sindicais, apresentou à sociedade propostas 
de combate à crise financeira internacional, 
que começa a contaminar a economia na-
cional.

Depois de caminhar do Estádio Mané 
Garrincha até a Esplanada dos Ministé-
rios, o evento culminou com o ato político, 
no final da manhã, em frente ao Congresso 

Nacional. Na sequência, as lideranças sindi-
cais foram recebidas no Palácio do Planalto 
e pelos presidentes da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal.

A principal reivindicação dos trabalhado-
res era a manutenção do emprego como al-
ternativa para enfrentar a crise financeira in-
ternacional. Para os dirigentes das centrais e 
parlamentares, a principal arma para comba-
ter os efeitos da crise econômica é a preser-
vação do emprego, que vai garantir o consu-
mo e o desenvolvimento do País. A redução 
das atuais taxas reais de juros foi defendida 
como uma das principais medidas a ser toma-
da para evitar a recessão econômica.

Além disso, as Centrais voltaram a de-
fender a redução da jornada de trabalho, a 
ratificação das Convenções 151 (negociação 
coletiva dos servidores públicos) e 158 (cibtra 
as demissões imotivadas) da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT) e a aprovação 
dos projetos de interesse dos aposentados e 
pensionistas. 

A CNTI e a NCST compareceram e mobili-
zaram milhares de lideranças para a Marcha. 
Segundo o presidente José Calixto Ramos, 
“os trabalhadores, dessa vez em número ain-
da maior, demonstraram a sua força e deixa-
ram claro que não aceitam que a crise recaia 
sobre os seus ombros”.

A cada triênio trabalhado, o em-
pregado regido pela Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT) 

poderá afastar-se de suas atividades 
por, no mínimo, 120 horas para freqüen-
tar cursos de capacitação profissional na 
área relacionada aos interesses produti-
vos da empresa, sem qualquer prejuízo 
do emprego ou salário. É o que determi-
na projeto de lei de autoria do senador 
Cristovam Buarque (PDT-DF) (foto) a 

Licença para capacitação profissional
ser examinado, em decisão terminati-
va, pela Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS). 

 O relator, senador Antônio Carlos Va-
ladares (PSB-SE), considerou a propos-
ta de enorme alcance social. Para ele, a 
medida, caso venha a ser transformada 
em lei, poderá ajudar a preencher novas 
vagas que deverão ser criadas em seto-
res que exigem qualificação profissional, 
como o de tecnologia da informação.

expediente.
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